
Apresentação 

A seguir,  apresentamos a organização do  Manual do Professor  – Material  Digital,

identificando cada tipo de documento disponibilizado e explicando sua função e ordenação,

bem como sua relação com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em

dezembro de 2017. 

Em seguida, evidenciamos a proposta pedagógica da coleção, cujos conteúdos foram

escolhidos e organizados a fim de contemplar as diretrizes estabelecidas na BNCC. 

Organização deste material 
digital

A BNCC é o documento norteador para a seleção e organização dos conteúdos no

livro didático impresso e no Manual do Professor – Material Digital. 

O Manual do Professor – Material Digital da coleção de História está organizado em

bimestres e é composto por um Plano de Desenvolvimento, três Sequências Didáticas, um

Projeto Integrador e uma Proposta de Acompanhamento da Aprendizagem, esta última em

duas versões, uma para o aluno (sem gabarito) e outra para o professor, com respostas e

quadros avaliativos.

É importante lembrar que as propostas desses materiais de apoio são sugestões que

visam  contribuir  com  o  trabalho  do  professor,  ofertando  estratégias  e  recursos  para

complementar o conteúdo presente no livro didático. O intuito é apresentar outros subsídios

que  possam  enriquecer  o  trabalho  pedagógico  e  potencializar  as  relações  de  ensino-

aprendizagem em sala de aula. 
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Por se tratar de sugestões, o professor dispõe de total liberdade para adequar cada

uma  delas  à  sua  necessidade  e  à  realidade  escolar,  considerando  os  aspectos

socioculturais e pedagógicos da escola.

Plano de desenvolvimento
O Plano de Desenvolvimento apresenta os conteúdos que serão discutidos ao longo

do bimestre, relacionando-os aos objetos de conhecimento e às habilidades previstos na

BNCC. 

O documento está organizado em seções, a saber:

 Conteúdos.

 Objetos de conhecimento e Habilidades.

 Competências gerais. 

 Habilidades essenciais para que os alunos possam dar continuidade aos estudos.

 Práticas em sala de aula.

 Para saber mais. 

Essa  organização  facilita  a  visualização  das  práticas  didático-pedagógicas,  das

habilidades e dos objetos de conhecimento que serão explorados nas sequências didáticas

no decorrer do bimestre.

Na  seção  Práticas  em  sala  aula,  há  sugestões  de  algumas  estratégias  e

procedimentos que podem ser desenvolvidos em sala de aula. Também são apresentadas

dinâmicas que estimulam o aprendizado e motivam a curiosidade dos alunos. Ainda, nessa

seção, sugerimos orientações adicionais quanto a algumas possibilidades de organização

da sala de aula, à utilização de recursos tecnológicos e atividades de inserção dos alunos

no processo de construção de conhecimento e aprendizagem, entre outras. 

O quadro com as Competências Gerais previstas na BNCC destaca o trabalho a ser

realizado  no  Projeto  Integrador  de  cada  bimestre.  Por  meio  do  trabalho  com  as

competências, busca-se sensibilizar os alunos quanto a sua participação no mundo, com

vistas a contribuir para sua formação integral e o fortalecimento do exercício da cidadania.
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Na seção Para saber mais, há indicações de materiais complementares que podem

ser utilizados durante a preparação das aulas ou para enriquecer as discussões em sala de

aula.  As  obras  indicadas  são  acompanhadas  de  um  breve  resumo,  permitindo  que  o

professor escolha aquela que melhor se conecta à discussão prevista.

Com  isso,  espera-se  que,  nesse  percurso,  os  alunos  em  seus  processos  de

aprendizagem encontrem um espaço que possibilite o domínio de novas práticas para a

resolução  de  problemas  e  que  estimule  o  pensamento  crítico  e  autônomo,  conforme

exposto no documento da BNCC:

[...] a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas

para o desenvolvimento de competências. Por meio da indicação clara

do  que  os  alunos  devem  "saber"  (considerando  a  constituição  de

conhecimentos,  habilidades,  atitudes  e  valores)  e,  sobretudo,  do  que

devem  "saber  fazer"  (considerando  a  mobilização  desses

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas

complexas  da  vida  cotidiana,  do  pleno  exercício  da  cidadania  e  do

mundo do trabalho). [...] 

(BRASIL, 2017, p. 13.)

Projeto integrador
O Projeto Integrador tem por objetivo fornecer estratégias para o planejamento de um

conjunto  de  propostas  destinadas  ao  desenvolvimento  de  competências  e  habilidades

previstas na BNCC, a partir  de uma perspectiva interdisciplinar.  Desse modo, é possível

explorar  temas  transversais  e  estimular  o  desenvolvimento  das  competências

socioemocionais,  aprofundando  o  trabalho  com  as  habilidades  dos  diferentes

componentes curriculares. Além disso, o Projeto Integrador oferece um planejamento para

a  organização  do  trabalho  pedagógico  ao  longo  do  bimestre,  elencando  propostas  de

ensino para um conjunto variado de aulas.

Os  Projetos  Integradores  buscam  promover  a  aprendizagem  de  forma  mais

significativa, orientando o desenvolvimento de um produto de valor e relevância social e

cultural para os alunos e sua comunidade. Para alcançar esse objetivo, as propostas de
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trabalho dos projetos apresentam questões-problema relacionadas às vivências concretas

dos  alunos  e  alinhadas  aos  conteúdos  e  habilidades  trabalhados  em  sala  de  aula,

estimulando o fazer coletivo com vistas a desenvolver soluções criativas e pertinentes para

a comunidade local.

O documento está organizado em seções, a saber:

 Tema.

 Justificativa.

 Objetivos. 

 Competências e habilidades.

 O que será desenvolvido.

 Materiais. 

 Etapas do projeto.

 Avaliação.

 Referência bibliográfica complementar.

O  Projeto  Integrador  traça  o  percurso  a  ser  desenvolvido  ao  longo  do  bimestre.

Inicialmente, há a apresentação geral do projeto, com informações sobre os componentes

curriculares envolvidos;  e,  em seguida,  é realizada a justificativa,  na qual se explica sua

importância.  Na  seção  Competências  e  Habilidades,  são  destacadas  as  competências

gerais e as habilidades específicas de cada um dos componentes curriculares que serão

mobilizados durante a execução do projeto.

Na seção O que será desenvolvido, são apresentadas atividades e o produto final, que

será  concretizado  por  meio  do  projeto  que  buscou  privilegiar  diferentes  experiências

pedagógicas.  Nas  seções  Materiais e  Etapas  do  projeto, são  elencados  os  materiais

necessários e a organização das aulas ou etapas de realização do projeto. Por meio dessas

seções,  é  possível  formalizar  um  planejamento  prévio  para  o  desenvolvimento  das

atividades, envolvendo todos os professores comprometidos.

Na seção Avaliação, são sugeridos instrumentos para dimensionar o aprendizado dos

alunos  e  a  maneira  como  eles  se  apropriaram  das  propostas  e  das  competências  e
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habilidades  mobilizadas  no  projeto.  Há  também uma  proposta  de  avaliação  final,  cujo

objetivo  é  garantir  o  acompanhamento  amplo  dos  processos  de  aprendizagem,

proporcionando ao corpo discente e docente que revejam as práticas realizadas durante

todo o processo de execução do projeto.

Por fim, o projeto se encerra com a seção  Referência bibliográfica complementar,

elencando obras e suportes diversos que podem ser utilizados para o aprofundamento das

propostas. 

Sequência didática
As  Sequências  Didáticas são  parte  do  Plano  de  Desenvolvimento  e  oferecem

diferentes sugestões de abordagem dos objetos de conhecimento e das habilidades da

BNCC apresentados no livro didático, com o intuito de promover sua completa assimilação

pelos alunos no processo de aprendizagem. Organizadas em aulas, poderão ser adaptadas,

considerando o encaminhamento de cada atividade.

Cada sequência é organizada em um número determinado de aulas e traz propostas

de atividades, sugestões de avaliação e ideias de dinâmicas de ensino que estimulam o

desenvolvimento  e  a  curiosidade  intelectual  dos  alunos.  No  decorrer  das  propostas,  o

professor  tem  autonomia  para  trabalhar  os  temas  sugeridos  conforme  sua  realidade

específica, bem como para organizar a execução das propostas e o tempo necessário para

a realização das atividades indicadas, ainda que se tenha sugestões aula a aula. 

As sequências foram elaboradas de forma que possam ser realizadas em qualquer

escola  em  território  nacional;  nas  atividades  que  dependem  de  recursos  tecnológicos,

foram sugeridas algumas opções ao professor para que efetive o trabalho.

Nos bimestres, há três propostas de sequências didáticas acompanhadas de uma ou

mais sugestões de avaliação. Por meio delas, o professor poderá averiguar os resultados

obtidos  pelos  alunos  e  se  os  objetivos  e  o  desenvolvimento  das  habilidades  foram

alcançados ao final de cada proposta. 

As sequências didáticas estão organizadas em seções, a saber:
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 Tema.

 A BNCC em sala de aula.

 Materiais e recursos. 

 Desenvolvimento.

 Para trabalhar as dúvidas.

 Avaliação. 

 Ampliação.

As sequências apresentam o tema e uma breve explanação do que será realizado

dentro do bimestre; em seguida, no quadro  Relação entre a BNCC são evidenciados os

objetos  de conhecimento,  as  competências  específicas,  as  habilidades,  os  objetivos de

aprendizagem e os conteúdos desenvolvidos. 

Na seção Desenvolvimento, além do número de aulas sugerido para a realização da

proposta,  há orientações e atividades aula a aula alinhadas às habilidades previstas na

BNCC. 

Na seção  Para trabalhar  as dúvidas,  são apresentados alguns recursos didáticos

para identificar e solucionar as possíveis dúvidas ou dificuldades dos alunos, contribuindo

para  atingir  a  aprendizagem  esperada  no  bimestre.  Por  fim,  na  seção  Ampliação,  são

apresentados  textos,  vídeos,  reportagens,  entre  outros  recursos  complementares  que

podem ser explorados pelo professor a fim de propiciar novos momentos de aprendizagem

aos alunos. 

Proposta de acompanhamento da 
aprendizagem

A Proposta de Acompanhamento da Aprendizagem oferece ao professor mais uma

ferramenta de avaliação. Por meio dela, o professor poderá verificar se os alunos atingiram

o desenvolvimento pleno das habilidades curriculares do bimestre. 

O documento está organizado em torno de dez atividades, que exploram os diferentes

conteúdos e  habilidades trabalhados ao  longo do bimestre  e  que podem ser  utilizadas

como forma de acompanhar o desenvolvimento global de cada aluno. 
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Composto  de  duas  versões,  o  documento  apresenta  uma  opção  para  os  alunos,

possibilitando ao professor, caso seja oportuno, imprimir as questões e aplicá-las em sala

de  aula.  A  outra  versão  se  destina  ao  professor,  com  comentários  e  orientações  que

extrapolam  as  respostas  das  atividades,  incluindo  explicações  adicionais  e  quadros

avaliativos. Por meio da Proposta de Acompanhamento da Aprendizagem, é possível ter

uma visão geral e sistemática do desenvolvimento de cada aluno e registrar os avanços e

as possíveis dificuldades.

Material Digital Audiovisual
O Material Digital Audiovisual é composto de áudios e de vídeos e pode servir como

ferramenta de auxílio ao professor de forma alinhada e complementar ao conteúdo do livro

didático. Direcionado aos alunos, o material procura propiciar a compreensão de relações,

de processos, de conceitos e de princípios, bem como permitir a visualização de situações

e  a  reflexão  sobre  experiências  da  realidade.  Essa  ferramenta  foi  pensada  para

proporcionar novas abordagens e enriquecer as práticas pedagógicas em sala de aula.

A proposta pedagógica da 
coleção
O Ensino de História entre presente e 
passado

Para compreender a proposta pedagógica da coleção, é preciso ter em vista que o

estudo  do  passado  não  pode  ser  entendido  como  um  fim  nele  mesmo.  Quando  o

historiador procura responder problemáticas do tempo presente analisando o passado, ele

se  depara  com conceitos  de  permanência,  ruptura,  continuidade  e  mudança  do  tempo

histórico. Esses conceitos são fundamentais para entender as sociedades atuais.

 Assim, para esta coleção, as questões e preocupações do presente motivam o estudo

sobre  o  passado  e  sobre  a  experiência  humana  ao  longo  do  tempo.  Isso  tem  duas
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implicações importantes.  Primeiro,  significa que todo o conhecimento histórico está em

transformação  e  aquilo  que  se  assume  como historicamente  verdadeiro  hoje  pode  ser

revisto  e  repensado a  partir  das  novas  preocupações  e  questões  dos  historiadores  do

futuro. Além disso, a própria maneira como se pensa a História e a pesquisa histórica está

em  constante  transformação.  Por  isso,  é  necessário  ter  em  vista  que  os  temas  e  os

conceitos  carregam  historicidade  e  este  elemento  também  é  analisado  ao  longo  do

processo de ensino-aprendizagem proposto nesta coleção. 

Outro desdobramento dessa concepção é que toda abordagem disciplinar histórica

precisa ter significado no presente. Dentro da realidade escolar, não se pode pensar, por

exemplo,  em  conhecer  as  sociedades  da  Antiguidade  apenas  pela  curiosidade  que

representa esse estudo ou por mero acúmulo de informações. Em vez disso, o estudo de

diferentes sociedades humanas que se formaram na Antiguidade pode nos ajudar a refletir

sobre  nosso  mundo  e  sobre  as  permanências  e  rupturas  que  se  manifestaram  nos

diferentes tempos históricos. Por essa razão,  os conceitos, os temas e as propostas do

livro didático e também do Manual do Professor – Material Digital foram organizados de

forma a articular a experiência do presente com a reflexão sobre o passado. 

Além disso, há a preocupação em destacar a relevância para a sociedade de estudar

os conceitos e objetos de conhecimento abordados nas diversas atividades que formam

este Manual do Professor – Material Digital. É importante ressaltar que essa preocupação

está em consonância direta com a perspectiva de História presente na BNCC. Como aponta

o documento,

Todo conhecimento sobre o passado é também um conhecimento do

presente  elaborado  por  distintos  sujeitos.  O  historiador  indaga  com

vistas  a  identificar,  analisar  e  compreender  os  significados  de

diferentes 
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objetos,  lugares,  circunstâncias,  temporalidades,  movimentos  de

pessoas, coisas e saberes. As perguntas e as elaborações de hipóteses

variadas fundam não apenas os marcos de memória, mas também as

diversas  formas  narrativas,  ambos  expressão  do  tempo,  do  caráter

social e da prática da produção do conhecimento histórico.

As  questões  que  nos  levam  a  pensar  a  História  como  um  saber

necessário  para  a formação das crianças e  jovens na escola  são as

originárias  do  tempo  presente.  O  passado  que  deve  impulsionar  a

dinâmica do ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental  é aquele

que dialoga com o tempo atual. 

(BRASIL, 2017, p. 395.)

O trabalho com documentos como um dos elementos 
centrais para a reflexão histórica

Esta coleção de História tem como um dos pressupostos metodológicos o trabalho

com documentos de natureza e suporte diversos. 

O documento para o historiador é um elemento central para o fazer historiográfico.

[...]  Para  eles,  os  documentos  são  a  principal  fonte  de  seu  ofício,  a

matéria-prima por intermédio da qual escrevem a história. [...]

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. 3. ed. São Paulo: Cortez,
2009. p. 328.

Por meio da análise dos diferentes tipos de documentos,  é possível  conhecer,  por

exemplo, os modos de organização política ou cultural de uma sociedade inserida em um

determinado  tempo  histórico  e  refletir  sobre  eles.  Desse  modo,  compreendidos  como

fontes históricas, os documentos assumem um papel de destaque nesta coleção. 

Na  coleção,  os  alunos  experimentam  diferentes  procedimentos  metodológicos  de

trabalho com fontes históricas, como a seleção, a interpretação e a comparação de um

determinado documento, refletindo sobre ele e formulando conclusões sobre um assunto, o

que permite a progressão da aprendizagem do conhecimento histórico. Considerando as

últimas décadas, em que as informações aumentam significativamente e documentos de

diversas origens chegam instantaneamente a qualquer localidade do planeta, o trabalho
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com as fontes históricas aliado às metodologias próprias da produção científica possibilita

aos alunos desenvolverem paulatinamente o pensamento crítico sobre as informações que

chegam até  eles  e  o  mundo que  os  cerca.  Assim,  a  proposta  deste  material  está  em

consonância com a BNCC, que explicita:

[...] O exercício de transformar um objeto em documento é prerrogativa

do sujeito que o observa e o interroga para desvendar a sociedade que o

produziu. O documento, para o historiador, é o campo da produção do

conhecimento histórico; portanto, é esta a atividade mais importante a

ser  desenvolvida  com  os  alunos.  Os  documentos  são  portadores  de

sentido, capazes de sugerir mediações entre o que é visível (pedra, por

exemplo)  e  o  que  é  invisível  (amuleto,  por  exemplo),  permitindo  ao

sujeito formular problemas e colocar em questão a sociedade que os

produziu. 

(BRASIL, 2017, p. 395.)

Outro aspecto relacionado ao trabalho com documentos diz respeito às metodologias

de trabalho e à reflexão crítica em torno das imagens.  Atualmente, mais do que nunca,

vivemos em uma sociedade na qual a imagem tem um grande poder. 

A  televisão,  o  cinema,  as  fotografias  e,  com uma  força  crescente,  as  linguagens

digitais  são  formas  de  comunicação  nas  quais  a  imagem  desempenha  um  papel  tão

importante  quanto  o  texto.  Por  essa  razão,  não  é  possível  pensar  criticamente  e  se

posicionar  diante  dos  grandes  problemas  de  nosso  tempo  sem  o  desenvolvimento  de

habilidades e competências necessárias para a leitura reflexiva das imagens presentes em

nosso cotidiano. Assim, há na coleção diversas propostas que privilegiam o trabalho com

as imagens enquanto fontes históricas. 

A atividade com documentos históricos em sala de aula possibilita problematizar seus

significados  e  signos.  Esses  documentos  deixam  de  ser  compreendidos  nas  esferas

meramente informacional, ilustrativa, entre outras, para ser esmiuçados como vestígios que

carregam  marcas  do  passado  e  que  podem  revelar  aspectos  profundos  sobre  um

determinado assunto.

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

13



História – 7º ano – Apresentação 

Dessa forma, torna-se possível refletir sobre os múltiplos sentidos que um documento

pode ter  e  como  análises  superficiais  podem contribuir  para  fortalecer  ou  enfraquecer

discursos expressos nos diferentes documentos históricos.

A importância das novas tecnologias
Com vistas a produzir conhecimentos que extrapolem os limites da sala de aula, em

um mundo cada vez mais informatizado, torna-se imprescindível promover atividades que

mobilizem os usos de recursos tecnológicos de modo reflexivo e crítico,  fomentando a

construção de novos saberes nas diferentes áreas de conhecimento. 

Por essa razão, a coleção e seu  Manual do Professor  – Material Digital buscaram

oferecer atividades em que alunos e comunidade escolar se envolvam e utilizem recursos

tecnológicos disponíveis, para, assim, atender uma das diretrizes de ensino-aprendizagem

previstas na BNCC: 

Há  que  se  considerar,  ainda,  que  a  cultura  digital  tem  promovido

mudanças sociais significativas nas sociedades contemporâneas. Em

decorrência  do  avanço  e  da  multiplicação  das  tecnologias  de

informação e comunicação e do crescente acesso a  elas pela  maior

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os

estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente

como consumidores. Os jovens têm se engajado cada vez mais como

protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em novas

formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social

em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa

cultura  também  apresenta  forte  apelo  emocional  e  induz  ao

imediatismo  de  respostas  e  à  efemeridade  das  informações,

privilegiando  análises  superficiais  e  o  uso  de  imagens  e  formas  de

expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e argumentar

característicos da vida escolar.

(BRASIL, 2017, p. 59.)

Desse modo, as atividades previstas na coleção que dependem do uso de recursos

tecnológicos viabilizam o trabalho crítico fundamentado no fazer científico. Tal premissa é
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essencial para o fortalecimento das bases democráticas e da promoção do exercício da

cidadania.

A importância dos diversos sujeitos históricos
A proposta pedagógica da coleção demonstra a preocupação em compreender os

processos  históricos  a  partir  da  perspectiva  de  diversos  sujeitos  históricos.  Tal

preocupação está em profunda consonância com a renovação que marcou as pesquisas

históricas desde as últimas décadas do século passado, quando historiadores das mais

diversas perspectivas passaram a se ocupar em compreender o papel das mulheres, das

crianças, dos idosos, das pessoas com deficiência, das populações pobres e excluídas, das

populações negras, dos povos indígenas e de diversos outros grupos sociais que até então

não estavam presentes nas reflexões historiográficas mais tradicionais.

Com  isso,  alargou-se  de  forma  significativa  o  campo  dos  estudos  históricos,

promovendo  modificações  importantes  na  maneira  como  são  compreendidos  os

processos sociais ao longo do tempo. Temas como o cotidiano e as relações familiares, as

práticas e os valores culturais que não se enquadravam nos padrões predominantes na

sociedade, experiências de revolta e de luta, entre outros exemplos, ganharam espaço na

produção historiográfica atual.

Esta coleção e seu Manual do Professor – Material Digital procuraram evidenciar a

importância desses diversos sujeitos históricos,  promovendo uma reflexão crítica sobre

suas lutas de resistência e seus protagonismos sociais em detrimento do silenciamento de

suas vozes e lutas, tão comuns na historiografia tradicional. Além disso, há a preocupação

em valorizar a diversidade cultural, bem como uma postura relativista quando se pensa nos

próprios  valores  culturais  em  comparação  com  aqueles  propostos  por  outros  grupos

sociais.

Por fim, é importante destacar que a perspectiva de valorização de diferentes sujeitos

históricos está em consonância com aquilo que foi proposto na Lei nº 11.645, de 10 de

março de 2008, que determinou a inclusão da "História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena".

Por  essa  razão,  a  temática  da  organização  das  sociedades  afro-brasileiras  e  das
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populações  indígenas  tem  um  espaço  privilegiado  na  coleção  e  em  seu  Manual  do

Professor  – Material Digital,  onde são apresentadas parte da luta desses grupos e sua

importância histórica para a compreensão da organização da sociedade brasileira.

A concepção de ensino-aprendizagem da coleção
Esta  coleção  e  seu  Manual  do  Professor  – Material  Digital apresentam  uma

perspectiva  de  ensino-aprendizagem  estruturada  na  ideia  de  autonomia  e  de  reflexão

crítica. Isso significa que o trabalho de ensino dos conteúdos e objetos de conhecimento do

componente curricular de História visam à potencialização do pensamento autônomo dos

alunos, de modo a capacitá-los a refletir sobre o mundo em que vivem e a maneira como

nele atuam.

Por  essa  razão,  as  atividades  foram  pensadas  para  estimular  a  organização  do

trabalho em sala de aula visando maior participação e envolvimento dos alunos no ato de

produção do conhecimento histórico. Com isso, o aluno deixa de ser um sujeito passivo,

receptor  de  conteúdos  apresentados  pelo  professor,  e  se  torna  um  sujeito  ativo  e

participante da produção coletiva do conhecimento histórico em sala de aula.

É  também,  nessa  perspectiva  que,  ao  longo  da  coleção,  as  competências

socioemocionais  são  trabalhadas.  Elas  desempenham  papel  importante  para  a

autonomização  dos  alunos  em  sala  de  aula.  Desse  modo,  é  fundamental  pensar  em

dinâmicas  de  ensino  que  possibilitem  a  exploração  e  o  desenvolvimento  dessas

competências, de forma a estimular o autoconhecimento, a consciência e a organização

das ações cotidianas; o aprofundamento das relações intersubjetivas; a abertura a novas e

variadas experiências; a tolerância e o respeito diante da diversidade, entre outros aspectos

importantes para o desenvolvimento das competências socioemocionais.

Ao longo da coleção, as orientações sugeridas para a realização das atividades visam

garantir um espaço de produção de novos conhecimentos entre os alunos, sempre em uma

dimensão  coletiva  e  dialógica.  Nesse  sentido,  o  professor  desempenha  um  papel

importante,  pois orienta o trabalho dos alunos de modo a explorar e  a potencializar as

competências gerais, específicas, da disciplina e socioemocionais de que eles já se utilizam
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e se apropriam. Por essa razão, mais do que dominar os saberes prontos, o professor é um

orientador  e  um  mediador,  que  pode  sempre  dialogar  com  os  alunos  e  propor  novos

caminhos de reflexão e aprendizado.

Por  meio  desse  percurso,  espera-se  contribuir  diretamente  para  a  formação  de

cidadãos conscientes e críticos, capazes de atuar de forma decisiva na transformação da

realidade social e política de nosso país e criar uma sociedade mais justa e igualitária. 

Considerações finais
O Manual do Professor – Material Digital foi elaborado com os objetivos de oferecer

alternativas  para  auxiliar  o  trabalho  pedagógico  e  potencializar  as  relações  de  ensino-

aprendizagem ao longo do ano letivo. 

Este material também busca incluir em suas propostas as tecnologias digitais, com

vistas a democratizar o acesso às ferramentas tecnológicas,  fundamentais para o atual

contexto de ensino-aprendizagem, promovendo, assim, novos estímulos e interações no

processo de construção de conhecimentos.

Por meio das atividades previstas neste material, os alunos poderão se apropriar de

novos conceitos, refletir sobre diferentes formas de experiência humana ao longo do tempo

e pensar em problemas e soluções para os impasses do presente, sempre com base em

uma perspectiva colaborativa, dialógica, crítica e que estabelece relações constantes entre

o presente e o passado.

Neste  material,  o  trabalho  com  temas,  conceitos,  habilidades  e  competências  da

disciplina  História,  previstos  na  BNCC,  foi  pensado  de  modo  a  contribuir  para  o

desenvolvimento  de  valores  fundamentais  para  a  formação  integral  dos  alunos  e

entendendo a educação como meio de construção de um mundo mais justo e democrático.
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